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SOBRE A EXTR.AÇÃO DO SAL DE CINZAS 
VEGETAIS PELOS INDIOS DO BRASIL CENTRAL 

por 

,. 

A importância do sal, não apenas como estimulante, mas. tan1· 
bém como alimento, é conhecida desde~ tempos remotos. Já muit<? 
antes de terem a medicina e a química fisiológica fornecido dados 
exatos a êste respeito, sabia-se ser o sal uma necessidade vital. 

Sabemos pela .história da Europa · antiga que o fato de ·não 
serem encontrados depósitos de sal minenal em qualqÚer lugar d~ 

-
superfície terrestre, uão raras vezes· provocou guerras pela _ P.Osse 
dos mesmos. Para efetuação do transporte pacífico do sal 

1 

foram 
construidas estradas no \Telho Mundo, em épocas remotas, estradas - . 
essas que se desenvolveram .de tal forma a se tornarem estradas de 
comércio geral e ·que existe~ até os nossos dias, em parte ain:d.a ~ 

· conhe'cidas pela den0minaçã9 de "Estradas do Sal"; . Servir~m· l>.ara . ~ ~ . ' 

o comércio de sal também as-vias fluviais e pode~se afirmar qúe as 
. - ~ ~ 

antigas Estradas do Sal . tiveram influênci8< decisiva no d~senvolvi-
mento cultural de continentes inteiros. . . 

Como todos sabemos,_ o sal é encontrado na terra ení forma 
variada. }3ase fundamental é o sal marinho, obtido por evaporação 
nas costas marinhas ou em lagos salinos. ~ A mesma origem tem o 

- . 

sal encontrado em depósitos cuja extração é procedida por mineraçãu. 
Alé1n disso se conhece o sal proveniente de fontes natu_rais de ág11a 
salina; esta qualidade de_ sal h()je se obtem também artificialmente. 

' . 
- A, impossibilidade d~ . obter sal mineral diretamente ou · por 

trocas, induziu alguns povos. naturais a procurar obter o seu sal 
para fins alimentícios da cinza obtidà de plantas queimadas. lilste 
recurso singular é de peculiar interêsse porque fornece algumas 
indicações, complementares para· o que na quí1nica fisiológica se. '.de· 
nomina simplesmente "Problema .do sal ·de cozinha". , ' 
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O' papel que ,o sal representa no organismo humano e animal é 
múltiplo e se acha ·1onge de estar plenQ.mente esclarecido· em todos 
os pontos. Não se enquádra no presente ensai~ o esclareéünento 
1ninucioso dessas circunstâncias. Para melhor compreénsã,o, pQrém, 
·darei algumas indicaçõe$ condensadas. 

A necessidade fisiológica do sal de cozinha ( N aCl) e · com isso~ 
a indicação de sua necessidade no organismo é bem variada. In­
fluem nisso háoitos, o· modo de alimentação e também o clima. Para 
o homem ºcivilizado indica-se uma ingerência adicional de 5 a 10 
gramas diárias de sal. 

N.o tratamento de enfermidades~ foi possível estudar as conse- · 
qüências da inge~ência deficiente ou demasiada . de sal. Uma quan­
tidade deficiente provoca "f orne'" pelo sal de cozinha. ·Quando ~e ' 

. 

pára inteiramente a ingerência de NaCl, o organismo conserva tehaz-
1nente um m'í.nimo dêste mineral, o que prova claramente· a ,..sua vital 

I 

necessidade. · 
Todos nós podemos observar o acentuado ·teor salífero do suor. 

Isto indica, por ll.m lado, que o nosso .organism.o possui normalmente­
. uma grande reserva de sal e mostra, por outro, a grande eliminação 

de NaCI; assim verificou-s·e num teste de- calor, com uma umidade - . 

· relativa do ar de 40 - 50% em 120 minutos, uma eliminação de 
11 gramas de NaCl no suor do homem adulto (Abderhalden, 2). 

Uma das funções principais do sal no corpo· humano é. o pr:eparo 
do ácido clorídrico no suco gâstrico do estômag6, função esta que. a0 

\ 

lado de outras influências garante a ·digestão, i:ndependehte de .. -

bactérias. Outrossim, o sal parece ser indispensável para regular 
a pressão osmótica das células do corpo e do sangue. Além 4isso, 
difusões de sódio ,,r epresentam: certo papel no traba~ho muscular e 
em outras funções: · 

Quais são, porém, as propriedades do extrato de sai o~tido da 
cínza vegetal ? :í!Jle poderá substituir o sal puiam·ente mineral que 
costuma1nos adicionar aos nossos ali1nentos? Tal somente é possível . 
quando as plantas contêm NaCl em quantidade suficiente, o· que . . . 
geralmente n&,o é o caso. 

Cloreto de sódio só é encontrado nas chamadas plantas haló-, 
filas, ou sejam plar1tas que crescem em terrenos .salíferos, nas costas 
dos mares ou em regiões do interior antig_amente cobertas por ágna 
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salgada. Predomina1 geralmentek nas plantas, o potássio (K)-, em. 
especial nas espécies que dispõem de muita água para enriquecim~J!to 
dêste elemento, originalmente apenBB existente em vestígios_, port~li"fo, 

~ . - -
em geral nas "·plantas aq.:ná.ticas". , . - "' 

Os extratos de ciqza :vegetal só poderão fornecer NaCl quando 
- -

tiver sido possível . obter- plantas· salíferas determinadas ou séus 
desc~ndentes. Tais casos~são- de fato conhecidos tanto no Velho--eomo 
no Novo- Mundo. -=- Ab<1:êrhalden (op. cit.) informa sôbre ·tribos -da 
Africa Central que: queim:am _Chenópodiaceae, Salsolaceae ~ espécie~ 
de Artriplex para obter-a. cinza salífera; n estas plantas há pFepofi- ~ 

derância do sódio em relação ao potássi~ (não disponho no mom:entu 
das percentagens respe~tivas) .- _ ' 

~ ~ 

Martius ( 4 --: J\faterÍal das ·Guianas Britânicas) dá inf_o~ma-
.-

ções sôbre tlm produto obtido _por índios sul-americanos, de -P-0dôste~ - . 
maceae, no qual també-m~é contido mais Na do ·que K, isto é,-- côU1o 

, 
consta, aproximadament~ 50,4% NaCl contra 33,6% KCl. -- - - ·,._ -

Extratos de cinzas vegetais obtidos de outras tribos africanas 
mostraram uma predomi1;fância de potássio (Abderhaiden,- l __ e _ op.~ 
cit., e també~. v. B~get,;~f~ ·4bderhalden i~ litteris) . - Abderhalden · 
verificou 21,98o/a K<J.l~.~~0,~7% N~Cl (Ntonda, AgonilâQdia, . .t\f.ricA.~ · 
Central Britânica).-. :: .::_"Na mesma linha se enquadra a a,_nális~:-:_de _, 

-... - . - . ......_ ~ . 

material colhido- por mim éoin Jndios do Brasil Central (-1\.lto ~ing:fi/ _ 
Mato Grosso.). Esta- ai_rftlise -é como segue:. ""' ~ .;,- ~~- ·=' :,_ ' 

I - Análise do matériaf após dissolução na água: 

R-esíduo insolúv.el na água : 
( sêco a 105 ° e ) . .... .... . .. . . . .. .... . 
Cloreto de potássio ( K Cl) ........... . 
Sulfato de potássio (K2S04 ) ......... . 
CarbonatQ de_-potássio (K2C0 3 ) ... : • •.• 

II - Análise do resídui insolúvel na água : 

Matérià -orgâ11ica -. · .. ~ ........ · .. ..... . 
Sílica .(Si02) ~"'?. ~ -. ~ .•. ~ .. . ... ....... .. .-- . - ' . 
óxidos de ferro e dé--alumínio : 

~ 

(Fe20s +. Al20-a) .... : . ......... : .... . 
~ ~ ~ . ~ 

óxido d~ cálci_õ- tGaO) ·-.............. . 
Óxido de· mágnésio _ (MgO) ........... . 

. . 

1,8 % 
87,6 % 

5,5 % 
5,2 % 

0,1 % . 
1,1 % 

.. 

'.,.-.... 
- ·-

. . 
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. • . 

- -
Pelo que se ver~fiea, êste ".r_esultado ~indà- ulttap~ aquêle 

. . _--...;: ... ".- .... _,. - :; ' --
último tra.nsmitido por _Abderhal~en; o_ extrato fejto pelos mdiõs dó -: 

·-

Xingu apresenta Úma elevad~ percentãgem:de K"Çl e -nenhum NaCI: : 
~ ~ . ,.. - . -
Para fa_cilitar o confronto das três análises, tra}J.screvõ abaixo · 

uma tabela, levaudo em c~n~ider~ção apenas ~ dois componê~tes ~ 
mais importantes,· ~u sejam, o cloreto _de sódio {sal de co~inha ~ -e o -- · 
potássio~ 

.· 

% NaCl _ 
% KCI 
NaCl : I\:Cl 

-. 

'· 

-- ' 

Amazonas 
· . Guiánas Brit. · 

50,4 
33,6 
3 :2 

Xingu ~ 4\.frica 
(Brasil Central) - ..:Centr.al 

87 6 ._ 
' o : 88 

0,5 
220 -· 

' 
1 : 44 

Como corresponden1 às · suas~necessidades os hom°'ertS primítlvos· 
que não podem obter -_o NaÇl, seja .na . s-q~ forma _púra; seja po~_,- · 

.. • • - y ··~ ~ '("-... ~ -:- • -:.. ~-~ 

extratos vegetais t Deve e:xisti~-umá·~-~ompe~ção ~nà COJllposi"Ç_ão ~ _ 

d~s seu~ aliniento~1 os ~tiais:!':qev~m te~~uxna:per~~n~em ?e~ê:va~! ~e -~". - -~:- - _ 
só~io. Convém l~ln:brªr que não·. se ~e~nh:ece· carência de-_ sal_. nos~; _ _. ~ 
animais cartj:ívoros~ mas sim· rios herbivo::ros (cujo alimento ~-tem ·~ -~ 

- • - ., 'f_ -

elevad_o -teor de potássio) . 

Mesmo no hómem nota:.se . uma c-arênéia diminuida quanto ao · 
sal, quando sºeu alimento consiste pripcip~lmente d~ carne. -.-. De 

, . ;. - --- - -

certo nã-0 ·seria fá~il analisar todos os_ alimentos -dos índios em ques-
tão para ve!ificãr a percentagern de- NaCl n~es existeqte. · Uma . 
análise dos eomponent~s. princi~ais -dó seu alil!lent~_ diário deyerá __ 
indicar, porém, a linha geral. Á co~pensação de ~a, retiradã -dos -

- - - -

alimentos restantes, deve se~ satisfatória, pois as tribos eJA questão -
"' ~ _, - . - =- _ ... 

não mostram: sinais de defidiência de sal. Seu alimento é .composto 
de "\'egetais, peixe e earne ; comó base de sua alimentação deve-se· -
considerar a . mandioca:,_ Por ocasião de uma outra viage~ _pretendo .. _ 

""' - ~ - -
esclarecer o problema do suprimento de Na_Çl dêstes mdi<>§_,seja:_pela,_ · 
análise de Q.limentos (p. ex. da ~mandioca) ·seja por: exa_mes fisio- _ 
lógicos. ,.,,, . . · . --_ - ~~, -- __ ~ 

- . 

· Neste lugar quero mencionar que .a respeito dos Aku~:,,Chavante 
qo rio das Mortes-, tribo ainda pouco~ estudada, oonsta que nã~_- têm-

. ·- . -· 

. _.. 

,-
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-, 

- -~ . . 
i~terêsse pelõ sal de cozi11ha . Vide,. aliás, a o'Qservação de Staclen (7) 
e a"".'~comunica_ção do General Ro11don1 mais adiante. També1n -de­
vemos levar em_ c.onsideraç.ã.o ·que naquela regiã-0, bem co~o en1 outras 
par-tes do in terior do Brasil, se açha111 peql1enos dep6sit<;>s de sal na 

terrâ (vide ·p .. -ex. v. d .. Steinen, S). 
- - - . -

_- O ext rato vege~al dos í11dios -d:q Xingu k um p6 cristalizado de 
apar.ência sujl).~ de côr marron -amarelada e J}ile provoca forte ~rdor 
na i íngua, um-efeito tí~Íe9 do clór~to de potássio. Além disso .esta 
subst ância têm uni sábo; acentuadámente salífero, o qi1e confirma 

- -
a experiência de que não é apenás o NaCl (faltando neste extrato) 

qt1~ . cau_sa _õ saJ.lor "sa.l,gaâo" . ..... . 
-:: ~;C~omo é q-ii.e- os í~dios,. do Xingu -suport~m êst~ sal -de alta per ­

centige1n de potássio? - Quantidades :diminutàS de K Cl -são de neces­
sidãde vital ~ P.a~a o homém, poré~ qua11tidade maiores são pouco 
saudáveis e- p-àáen1-mesirto ser tóii~cã.s . . Só poden1 Rer -i11ger idas pe-

1 

que'nas quantid~des do e~tr~to vegêta-1. J>ossl-ve.lmcnte·~iseli u so levª~á ' 
a UI!l hábito;_:. o organismo "acostúm_a-se". ·- · 

-Quanto à formação ~do ácido -clorldrico -11b suco gás-tríco, norll!~l­
men!e provoc~4·à pelo elareto d.e_:sóa~o, tarri:bém poderi~ verifi~a;_.se 
pel~ cloreto .de potássio. - Quanto ~t> :rp.ais , o potássio de forma algmna 
poderá ~ubsti_tuir o sódio -( Abderhàlden in ·Jítteris) . . O potássio age 

- - . .. :.:;. 

. mesnio em IDJii~os sen_tidos bem contrário ao --S-ódio. As-sim, , a ingês-
·..;. -~ . . - -

--

tão _-~de KCl provoca até a p erda 4~ -Na e. _o -~umento de elimina~ão 
de .K~_provo~~~ao mesn1-0 --tem1)0 uma 1nai~ · eliminaçã:9 de Na_-(v. 
Bung~,- cf. J Ab:çi~-~~aldery~ ~). O ~g_v~do teo_t- :de potássi9 eontiào] na 
substância reC-º_!hida ~~-)\.lto i"ingu pode ttei em parte explicado 
pelo_ fato de ~·ser êste --~~trato · ptoveniente 'de p lantas aquátiéas· - - ...... . 
( Eiéhliornia -sp., Pon~4ériaceae) ;:. sôbre o · enriquecime11to de tais 

planta.s com °K vide observação .anterior. __ 
- . 

-D eve ser men cionado e mesmo sublinhado aqui, que os índios 
do _Alto Xingu impressionan1 p ela sua robtlSte·z e b-0a saúde. Sôbre - - . -

os _p_roblemas sociais e sanitários dêstes nat ivos rec~bemos valiosos 
relaiõrios dq .Dr. Silvio iJ". Grieco,. São· Paulo, o qual em 194;7/48 

tev~-a - oport~i~ade de -visitar as bases da Fundação Brasil Central 
em Mato Grô~~· En~re outras -pesquisast o Pr. Grieco efetuou . -
exames de sángue <nesteS;' índios . e -;.verificou que a taxa ·de cloreto . dé 
sód1a~ se mostrou normal, _ bem como a dosagem-de potássio. 

-:.-. 

..... ---
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~ 
~ 

. -
Em vista do meu interêsse pre·domina11te p.elo aspecto _alimentar-_ 

fisiológieo no preparo _ do sal .de ci11za;" -vegetais, deixei até aqui em 
segundo pláno o aspecto etnográfico do pr~ble1na. 1tste, ~orém, 
representa_ um complemento_ necessário, _n1oti~o pelo quai condensa- , ' 
.rei a seguir as minhas experiências a respeito : observações próprias 
e indicações de literatura que-posteriormente consegui obter. 

A extração do s~bstituto do sal pelos índios . do Alto Xingu. 
processa-se _ da segui11te maneira · (vide as pran~has) : Agúapés 
(Eichhornia spec., · vide acima) são queimadas. A cinza remanes­
cente é colocada num _ cêsto de forma d.e funil, forrado J>Or dentro 
cotn fôlhas verdes e que tem no seu fundo um floco de algodão cru. 
1tstes funis são eolocados em vasos de barros e despeja-se água por 

' • e1ma. 
. . 

. Por .êste processo a cinia é lavada e os SeWi componentes passam . ... 

, 

.. 
para o vaso, juntamente com a água, 1nenos ·aquêles mais grosso$ que . 

...... -.. - -
- ficam no algodão, que serve ~e f-iltro. ~· ·Estando o vasoº suf!cf~nte---:: 

,.,.. -- . - .., -. 

mente cheio, retira-se o fri.qil~ e _ çoloca.:;:~ o vaso n_o .. fog.g. ARÓ$ a ___ , - ...... - .... ..~ -
evaporação ·do lí(J.uido_, c.0 substituto~ de ~l fiêa no v asiiháµie", p:Í-onto ·-· .. 

- - . "' ....... - . ~ . 

-para ser usado. Êste~J>rocesso é tido como traballí-0so pelos íl!~ios, · . 
tenaê o produto- um v.alor""':Comercial relativãme11t~: grande. - _·Cada -
casal :leva consig9 apenas urua pequena· ·qua11tidade do e!trato para _ 

. . ...., - -
seu uso constante. .Servem j)ara sua · em~lag~:UJ. pequenas· cestinhas, 
forradas com fôlhas. · - Conheci o, sal vegetal .quando est~ve ~om os ~ 

~ ~ - - -. 

índios 'rrumai e Kamayurá, ~·tribo~~ estas' sed.~adas nó BaiíQ Kulq.e11~, 
granae tribt1tári~ les.tê do rio XÍ.ngu. - . - . -

~ . -
· l>ara o homem civilizad-0 a · extração de sal de cinzas vegetais 

representa um fenômen<;> singular, ra~as vezes ep.contr~ado. . ~ta 
circunstância tem prevocade o interê$se de todos -que ~ntram em 

~,conta.to com tal técnica. Ás~im, já Hans Stade11 ('J) rel~ta na sua 
"" -obra publicada .em 1557 : . 

- ''Há muitas tribos, entre os índios, que não come·m sal. 
Nas tribos das quais fui pri~ioneiro, alg~as o usam; 
imitaram: no dos franceses, que con1 êles co1nerciam. Conta- . 

' -

' 

ram-me; porém, como os Carajás, trib·o que lhes é confinante 
e que mora no -interior, longe do mar, obtêm sal· de palmeiras -
e comem-no. Quem, entrétanto,. se habituasse a comer muitQ e 

-- . ,.,.-. -
• 

-
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. . 
dêle, não vivia longamente. Fabricam-no do seguinte modo 
- eu mesmo o vi e n1sso ajudei : abatem uma pal1neira 
grossa e a picam em péquenas -lascas. Fazem depois uma 
caieira -com lenha sê"ca,. colocam em cima estas lascas, quei­
lllando~as e r eduzindo-as a cinza."- Desta· fazem uma barrela, 

.. r-- --

que cozem. Separa-se então uma coisa {}ne t em parência de 
. ~ 

sal. Pensei que fosse salitre e provei-.o no fqgo. Não era, 
porén1. ·- Tinha gôsto de sal e era de côr cinzenta. Mas a 

( maioria das tribos nã-0 usa sal". (Tradução) 
- - -

As- observações de_ Martius "'- já foram me~cionadas. Ap?s a 
. public11ção da análise da cinza de 'Podostemaceae na Flora · Brasi­
- liensis, o mes1no autor dá em 1867 (5) mais indicações sôbre as 
plantas utilizadas. -mie fala de 

- . 
"Cinza .de madeira de várias árvores, Inkyra-üva (Coura-

- tar i e outras espécies d~_ Lecythis) , do pedúnculo não dese1~­
. volvido~ das palmeiras B-axiuba (Iriarteá.) e Bataná ( Oeno­

carpus e do Caruru ( Caá-rerú, ist~ é: herv~ para a 
panela) . ., ( Tra~ução) ... _ 

·.: -
-

Sôbre as P od ostemaceae {:&Iourer a spec.) êie diz que " -cobrem 
:?' .. 

-os roched?..s dos rios como um manto espêsso, e, quando descopei:tas 
~em épocâ' de ág1:1as baixa~, são àvidan1ente 'procuradas pelas aves de 
arribação". (TraduçãQ)~_ -:- A utilização de Po-dostemaceae para a 

,:extraçã_o~de sal e- cgnfirmada por Schoml:!-urgk e Spruce, das Guianas 
....,,,.. . ~ 

BritÁniêa~s ( cf. ~~artius," 4). --- -,~ . - - --
~ O mestre em pesquiaas sôbre 9s índios do Brasil Central, Karl 
von d~n _ Steinen ( 8 ) a~_hou sal: vegetal no Alto Xingu entre os 
.1\fehinaku ·e os Nahuquá. E screve : ~ 

~' Em diversas moradas encontramos g~nte ocupada com 
o preparo do sal. :1;;Ies' quein1am taquara e aguapé, que -São 
plantas folhudas de águas paradas, e obtêm da cinza lavada 
lima substância salíf era~ Muitas vezes usam também uma 
terra avermelhada, com aparê11cia de cinza de sal". 

_ (Tradução) 
' ' 

Alg-Uns anoa depois de v. d"' Stei11en, a região das nascentes- do 
-Xingu foi visitada por Herrmann Meyer ( 6) , que faz uma pequena 

- .. 

- ,. 
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' 

' 
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observação sôbre .o preparo do sal veget~l pelos Karnayurá·: -!llll do_s'--' -· 
índios est~va ocupado en1 "qt1eimar num mo11te de carvão incan--- ~ -
descen te certas hervas para preparo de cinzá -sãlífera": - . " . .,,. - ,. 

(Tradução) 
• • 

---

Posterior1nente e em te1npo recente, as penetrações da- Comissão 
_Ro11don, do Serviço de Proteção aos ínaios (S. P. I. ) e da Fundação~ 
Brasil Central (F. B. C.) àté o i11terior mais remoto de Mato Grosso -

- . - -r ' 

ofereceram novamente possibilidades de· observaç.~o sôbre o "sal dos , 
índios". --

-
O General Càndido :&1:aria110 da Silva Ro11ãon forne_cêu:me das 

- ... _ - -~~ -~- .... .:....: ~~ 

suas valiosas expe-riências pessoais as __ seguintes . 1ndicaçõe,s,~: _{)s_ índios 
- . - ~- - ,, ....,_ - ..... -~,,,,. ..... . 

não influenciados pela i-iOS$'ã -civiliz®ão por- ~-êfe encoÍl.4-àdos em-- ~ 
~- - ~ .:- - - ~ -

. ... 

l\[ato Grosso,· nã-0 conheciam'° --.9 sal e l}âo o apreciavam qliándo lhes:~:~~ 
....,. - era oferecido. A-lgu:qias f-fil(ús preparavam ~1; · substituto de sal;-~~~ : 

- - ~ . - ... - -" -- - . 

' 

qti.eima1ido plantã.S: -Muitãs}vezes omftem-a extraÇ'ão .aquosá-'da cinzâ, -: . 
... ..... . - -. ::' 

usanda a _ piesm~ -diretamente -para condimentar os- ãlime:µtos. PoE 
_ 'êste motivo sõmenf~ batem CÍé ·leve nos ºpeixes, pedaç.os de ·cai':D:e e pães· --. _· 

_-: _- de mandioca ("beiju") assaâos na .ciriz~, sem. limpar êstes-~áÍi1nento-s ~ -
- ~ • • -· - "!;; 

- . . f dos dem'ais r estos de carvão;' a cinza 'neste casõ -_não é. considerad~ 
- - --

u1n a im-pureza, maS- sim como substituto do sal:- -_Os índio&_ que pas~ -_ -
_ . s~ram_ a viver co~- a ExpediÇ_ão, e1n pouco temp_é se acostui)laram ao.~-: ~ 

--

- uso do sal. -
Como fu11cionârio do S. P. J.> Henrique Foerth1nann tirou ein 

~ -
1944 as~fotografias~ que il~tram êste- trabalho, 8-ôbre 9 · p;roeesso de,; ~ -
lavar cinzas efetuado pelós -:Guikurtl (Alto Xiugu): - Oohio -natu:-' 
i:alista da F. B. C. visitei desde 1946 p~r ,várias vezes a mes~a região~ ---.: 

A extração de potassa para a fabricaçã~ -de sabão __ de cinzas- · -
_ $ ..._; 

... ~_ - vegetai'.3_ é um con1ple1ncnto~i11teressant~- para };> __ tema dêste:_ trabalho. '"' 
~ 1fJste processo é antiquíssimo: êhega11do- a ser __-,_ mencioilado já ·nâ . - . 

,. 

Bíblia (Jeremias 2, 22, cf . Hofn1a11n, '3) . Cinza vegetal era naquel-a" . - -

época de11ominada "Neter", t11n vocábulo egípcio ·usado tanto p~ra 
_,_ 

designár- compostos de potássio como ·de sódio._ 
... _ - ... 

Em r-egiões afastadas dos centros _ industriais, a fabricação de 
sabão de cinzas vegetais até hoje está em uso, inclusive iro interior. _ ., 
do Brasil. Em Mi~as Geráis, p. ·ex~~ êste prôcesso é- la~ganiente· -

~ . -

~ conhecido, confornte me comunica o Dr . W. Orel{ler, Rio de Janeiro. 
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Us1r.:~e simpl~smente cinza de fogo e como ·matéria graxa sebo de 
boi.--~-º prodúto acabado é denominado inconfundivelment.e "sabão 

- -

de einza". Como sinal -especial de_ boa qltalidade dêste sabão é tida 
- . -

sua-,côr e~cur&,; esta é acentuad~ artificialmente quando a percen-
tag~in de cinza usada foi insuficiente. =-

-_O "sabão de cinza" também é- popularmente conhêcido .nos ser­
tõe~ -do Rio Áraguaia e do Tocantins (Goiái ),. segÚndÕ- informaÇãó 
que i·ecebi por carta, de Harald . Scliultz, São ·Paulo. Aqv.i ressalta 
a pecµliaridade de ser usada para a fabricação do sabão üma armaçã-0 
pare~ida com o ~unil de cêsto l1Sado pelos· índios do Xingu para _a 
extr~ção do seu sal vegetal. Sen1 dúvida os sertanejos copiaram esta 
instalação dos . índioS'. Falta ainda ·descobrir se os í11dios, e quais 
dêlesr utilizam _também cinzas para a fabricação de sabãó. Entre 
os índios do Xi-:r:igi1 por ~mim visitados, só verifiquei a fab~icação de 

- . sa~ã~ de um~i;aiz, e isso: :raras vezes (""). ., 
-- . 

R~SUMÉ 

~-f>es . indie_na:~de la régi<Yn. des so~-re.es du Rio Xi-ngu, ~fato Grosso, BréSil, 
se sehrent au lieu de sel de- cuÍsine d 'une substanc~""-obtenue par la lixiviation 
de cendres végétales. Certãines plantes ·-aqnat iques ( des esp~ees âe Eichhornia) 

• .sont :employées pour 1 'iueinération. L 'analyse c11im-ique de la aubstanee mon:tre 
J - -- - . 

que eelle-ei eontie.nt un gral}d poureentage · ( 87 ,6 % ) de ehlQrllre d~ potassfum 
..; ~ 1- ~ ,.....,..._ • 

(KOI)-, inais pas: Iá moindre :trace de sel de cuisine (NaCl) . Les autres alimenta 
doive~t done é~penser ee _.::~nque de- NaCI, puif!qu 'on ne ~bnstate aueune 
avidlté pour du "'~l ~e cnisine ·ehez des- indiens en qnestion. Co~paraison âvee 
les awtlysês déjã -êonnues .:_f~ites en Af-;ique et e; -Ã mérique cju . Sud de tela --... - ~ ~ .. " - ~ , 
extrãits végétaú; ,:qui contiênnent une qti_ântité plus~ ófi· moine grande de Na.Cl. 

..... . -- . 
Procédé de la fabrieation du _sel végétaL par les indiens du Xingu. Souvent la 
ee11<1-1·e ínême, -dana laquelle on víent de --i~tir les meta, se1·t à leur assaisonne-

(*) ti: para inim um gràt,o devei· consignar aqui os meus agradecimentos para. com 
A S seguin tes Instituições e Personalidades aindá não destacadas no t exto ~cima : 

• À Fu ndação Brasil Central, dirigida pelo General Borges Fortes de Oliveira, a cujo 
serviço viajei no B-rasil Central ; ao Inst itu to Nncional de Tecnologia, Divisão de I ndúet1·i&s 
Quimis:as Inorgânicas, _dirigido pelo Dr. Sylvio Fróes Apreu, que preparou com gr~nde 
metieli;losidade a anltl~se ·do sal dos indios do Alto Xingú, incluída neste trabalho; ao 
Se~çó de Proteçã_o- aos índios, Secção de Estudos, dir igido pelo Dr. Herbert Serpa, de 
cujo arquivo são as fotografia~ reproduzidas ; ao Dr. Herbert Baldus, Chefe da Secção de 
EtnÕlogia do M11seu Paulista, que me prestou valioao auxílio para conseguir a literatura 
etnogiãfica; ao -Prof-êssor Dr. Emil Abderhalden, Zür ich, que me forneceu. de s uas expe· 
riências especialmente profu.ndáe, · valiosos dadós para a parte fisiológica dêste trabalho; · 
e ao Dr. W. Creme!, Rio de Janeiro, o qual -me prestou auxflio com ·anâlises quimices e 
info:nnaç1íea verbais. 
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~.. - - . ...,. 
ment, e 'est·à-dire à leur ?laiaon... . ·L 'appareil aes . indiene du Xingu eonstruit 
pour la lixiviation des ·cendres afin d 'en:cextraire le sel trouve son emploi dans 
les contrées eivilisée& vois~es de la région de ees indiens (<fóias) dana la pré­
para tion du savon de potasse. 

SUMM,ulY 

Indiana; 'vhose settlements are in tbe surroundings of the sources of the 
·xingu River, in Mato Grosso, Brazil, use as a substitute for salt á substãnee 
whieh they obtain by extiaetion of yegetal. ashes. They use eertain ~quatie 
planta (Eichhornia spec. ) for this purpose. The chemieal analysis of the 
crystalline ~ubstanee shows an elêvated percentage (81,6%) of potassiç ehl~ride 
(KCI) and no salt' (NaCl) '1vhatsoever. · As those Indiana show no want __ for 

... 

.,. 

salt, the remaining food must be eovering this deficieney of NaCl. Comparison _ · 
with anR.lysis of sueb plant-extracts k~o,vn · f rom Afriea a"na Soutli Amêriea "-''. 

. -
and \vhieh eontf\in NaCl in lesser or greater quantity. -Pro.eess of ma.nufaeture 
of vegetal salt by the Xingu Indiana. ~ometimes the aslies _are used direetly ~. ~ 
for salting f ood. ' The implements made by the Xingu In_<}ians and used in 
their proeess of extracting salt from ashes, are also known in eivilized rêgions . 
bordering their settlements (Goiás), 'vhere they are used iu the mauufacture · -
of soap from potash. 
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Processo da extração de sal de cinzas vegetais (Guikuru, Alto X ingu) A cinza é lavada 
com água. (F oto : S. P. 1. , H . F oerthmann) 



IIELMU'f ICK Pranch u li 

Processo da extração de sal de cinzas vegetais (Guikuru, Alto X ingu) : A água que lava 
a cinza é filtrada numa camada de algodão, antes do passar para o vasilhame colocado 

embaixo. (Foto : S. P . I., H . Foerthmann) 
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